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EXMO. SR. DR. PROCURADOR DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL-    

REF: PROCESSO FATMA 2431/060- PROJETO ANITAPOLIS- VIOLAÇÃO AO 
PRINCIPIO DA PUBLICIDADE   

Associação Montanha Viva, entidade sem fins lucrativos, com sede a Rua das Gaivotas 
1467 Beta 107 Ingleses 88058-500 - Florianópolis, SC  inscrita no CNPJ n.º 07.000.047/0001-02, 
neste ato Representada por seu Presidente, Sr. Jorge L. B. Albuquerque, brasileiro, biólogo, casado, 
portador do CPF n.º 292740010-53 carteira de identidade n.RG 4001444861 SSP RS, de acordo 
com seus objetivos estatutários, vem muito respeitosamente, na preservação e em defesa de 
interesses metaindividuais, apresentar a este Diligente órgão Ministerial tomando por base o 
EIA/RIMA que é parte integrante do PROCESSO FATMA 2431/060- sobre o qual se objetiva a 
instalação do Complexo de Fabricação de Superfostato Simples( SSP),

 

incluído a  extração de 
fosfato e a fabricação de ácido sulfúrico, 

 

os apontamentos abaixo descritos, bem como requerer 
sejam adotadas as medidas de praxe na apuração de eventuais danos ambientais    

No site http://www.projetoanitapolis.com.br/paginas/PriImpactos.html, acessado em 24 
de março de 2009, e disponibilizado pela Empresa requerente, cuja página ora copiada segue em 
seqüência, chama-nos atenção pela ausência de informação dos sérios danos que serão 
acometidos no Município, violando de forma clara o principio da publicidade, na medida em que a 
informação que se deseja passar é claramente mascarada.  

Vejamos, levando-se em consideração que o nível de escolaridade do Município a ser 
atingido e baixo, e também em função do acesso quase inexistente de meios de acesso a internet, 
podemos admitir que nem todos conseguirão ler o EIA/RIMA e seus volumes, seja pela extensão 
seja principalmente pelo teor da informação que requer em razão de seu caráter cientifico e técnico, 
requer do leitor interessado um mínimo de conhecimento.  

Sendo assim, o resumo apresentado pela Empresa denominada  Principal Impactos de 
forma intencional ou por esquecimento, deixa a clara impressão de que os danos serão mínimos e 
totalmente reversíveis.  

O que diz a ícone acessado:  

Quais são os impactos mais importantes do 
projeto?  

http://www.projetoanitapolis.com.br/paginas/PriImpactos.html
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Os empreendimentos de desenvolvimento econômico 
podem causar impactos ambientais. No caso do Projeto 
Anitápolis, o estudo de impacto ambiental identificou vários 
impactos.  

Os principais impactos são de dois tipos: sobre o ambiente 
natural e sobre a comunidade.  

O ambiente natural vai ser modificado

 

pela perda de parte 
da vegetação nativa existente no vale do rio dos 
Pinheiros, porque o curso do rio será interceptado para a 
construção da barragem de rejeitos e pela alteração da 
paisagem que resulta das escavações da mina e das demais 
atividades. A circulação de animais terrestres entre os dois 
lados do vale também será modificada pela presença da 
bacia de rejeitos, assim como a população de peixes do rio 
dos Pinheiros.  

As comunidades também serão afetadas: 

1. em São Paulo dos Pinheiros e Rio Branco haverá 
aumento do tráfego de caminhões e um possível surgimento 
de comércios voltados para serviços aos caminhoneiros;  
2. os bairros de São Miguel e Ferrovia, em Lages 
também sofrerão impactos semelhantes, mas em menor 
escala porque o fluxo de caminhões será menor e Lages é 
dotada de maior rede de serviços;  
3. a sede de Anitápolis terá um aumento de população e 
da demanda por serviços públicos de educação, saúde, 
saneamento e transportes;  
4. durante o período de construção, haverá, num certo 
momento, mais de mil trabalhadores no canteiro de obras e 
embora muitos devam ser contratados na região, uma parte 
deles deve vir de fora;  
5. quando a mina for desativada, depois de trinta e três 
anos de funcionamento, ou mais, Anitápolis deverá 
encontrar outras alternativas econômicas.  

Há impactos positivos? 

Há impactos positivos para Anitápolis, para Santa Catarina e 
para o Brasil.  

1. O Projeto Anitápolis será um projeto grande para 
impulsionar a economia local.  
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2. A Prefeitura terá à sua disposição mais recursos e 
poderá investir em educação, saúde e outras iniciativas que 
melhorarão a qualidade de vida.  
3. A população, que hoje está diminuindo, poderá 
crescer.  
4. Haverá mais oportunidades para a maioria dos 
habitantes.  
5. Serão criados empregos diretos, e também haverá 
empregos em empresas que vão prestar serviços à IFC.  
6. Além disso, haverá uma melhoria da qualificação da 
força de trabalho na região. Pequenas empresas - assim 
como produtores rurais - poderão fornecer produtos e 
serviços para a IFC, multiplicando as oportunidades 
econômicas em Anitápolis e em municípios vizinhos como 
Rancho Queimado.  

Impactos adversos podem ser evitados? 

Vários impactos podem ser evitados ou pelo menos 
atenuados, por meio de controles ambientais adequados 
(que já fazem parte do projeto) e de medidas mitigadoras 
identificadas no EIA-RIMA (veja Medidas de Controle e 
Gestão Ambiental ).  

Porém, alguns impactos são inerentes à atividade de 
mineração, devido à impossibilidade de deslocar a 
exploração para outro local. A perda de vegetação, a 
interrupção do rio dos Pinheiros e a alteração da paisagem 
são alguns desses impactos.  

A equipe do estudo ambiental trabalhou junto com os 
técnicos da IFC e das empresas projetistas para reduzir 
esses impactos ao mínimo possível.   

De forma bem resumida o texto aponta os principais impactos, contudo questiona-se?  

Porque não informaram que os impactos ambientais decorrentes do 
empreendimento que serão imediatos, irreversíveis( fls 171 a 173) tais como: 

  

3.1- Ambientais:  
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Interrupção do curso do Rio Pinheiros( 60,5% de 
comprometimento),  Interrupção da circulação de peixes 
do Rio Pinheiros, Supressão de vegetação nativa( 278, 3 
ha), Aumento da taxa de erosão, Perdas de habitats 
aquáticos, Perdas de habitats terrestres naturais, 
Perdas de espécimes da flora nativa; Risco de 
contaminação do solo, Deterioração do ambiente 
sonoro, Deterioração da qualidade do ar, Deterioração 
da qualidade das águas superficiais, Redução de 
estoque dos recursos naturais, Perda de fauna, emissão 
de poluentes, dentre outros.  

3.2-  Sociais  

Aumento de acidentes rodoviários, Redução da 
atividade econômica, Redução da renda da população, 
Redução do nível de emprego, Redução dos serviços 
municipais( saúde, educação, assistência social), 
Supressão de áreas de cultura e pastagens( 81 ha), 
Adensamento da ocupação da ao longo da rodovia SC 
407, chegando à perda da qualidade de vida da 
população.  

Qual a razão para esconder , ou não dar a devida publicidade dos impactos não 
relacionados?

  

São mais de 50(cinqüenta) os impactos apontados pelo estudo que influirão, em sua 
maioria, negativamente na qualidade de vida da população e no meio ambiente.  
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Porque não de maneira didática disponibilizar a todos os quadros constantes de fls. 189 

e 190, que de tão simples são bem elucidativos, pois trazem de maneira visível e pedagógica  os 
reais impactos.  

Resta clara que tal atitude viola o principio da publicidade e em especial fere também os 
direito constitucional da informação, previsto referido explicitamente no artigo 5º, XIV..  

Isto, pois a Empresa a ser licenciada tem o dever de informar de maneira que se 
preencha os requisitos de adequação, suficiência e veracidade, requisitos este que 
devem estar interligados sendo que a ausência de qualquer deles importa descumprimento do dever 
de informar.  
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